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Pressione o botão e navegue
no nosso portal para ver
todas as edições do jornal
digital e mais conteúdos.

Recursos envolvem Governo do Estado, Prefeitura de Fortaleza e iniciativa privada, com impacto direto 
em infraestrutura urbana, abastecimento de água e inovação tecnológica

POLÍTICA, P. 6

Pré-campanha com 
temperatura elevada em 
janeiro; Abolição sinaliza 

que quer Ciro como 
adversário

COLUNA ROBERTO MOREIRA, P. 9

Fiec entrega Selo ESG-Fiec a 
quatro empresas cearenses 

ECONOMIA, P. 10

Governo Federal 
reconhece situação 

de emergência em 3 
cidades do Ceará 
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Fortaleza anuncia 
pacote de obras de 

R$ 250 milhões com 
foco em drenagem, 

pavimentação e 
urbanização 
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 DATA CENTER, OBRAS EM FORTALEZA 
E EIXÃO DAS ÁGUAS: BNDES INVESTE 

R$ 1,1 BILHÃO NO CEARÁ

O Eixão das Águas é uma das obras atendidas.
Foto: Reprodução/SRH

Fortaleza registra a maior 
chuva do Ceará em 2026; dia 
é marcado por alagamentos e 

vias congestionadas 
CEARÁ, P. 3

Foto: Hellynara Fernandes/Opinião CE

“A manutenção da 
chapa para Elmano 
é positiva”, avalia 
Jade em defesa de 
seu nome à vice
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EDITORIAL	

PREVISÃO
DO TEMPO

Por Bosco Nunes
CEO da Aisiki Estratégia 
Empresarial e especialista em 
experiência do consumidor

A NRF 2026 reforçou algo que já vinha 
aparecendo nos bastidores das con-
versas mais consistentes: a tecnologia 
deixou de ser o centro da discussão. 
A inteligência artificial, os dados e a 
automação estão mais presentes, mais 
maduros e mais acessíveis. Mas o que 
realmente chamou atenção foi a forma 
como os gestores estão pensando o ne-
gócio antes de decidir como usar essas 
ferramentas. A visão vem antes. E isso 
muda a ordem das coisas.

Em muitos painéis, a tecnologia apa-
receu quase como pano de fundo. Não 
por falta de importância, mas porque 
já não é mais diferencial isolado. O 
foco estava na intenção. No porquê das 
escolhas. No que a empresa quer sus-
tentar no longo prazo. Menos obsessão 
por ferramentas específicas e mais 
clareza sobre o papel que elas exercem 
dentro de uma estratégia maior.

Também ficou evidente uma mudança 
no critério das decisões. Performance 
continua sendo relevante, mas não 
aparece sozinha. Propósito, coerência 
e impacto passaram a fazer parte da 
equação. Não como discurso institu-

cional, mas como balizador real de 
escolhas difíceis. Em alguns casos, 
isso significa abrir mão de ganhos 
imediatos para preservar consistên-
cia. Em outros, significa acelerar com 
mais segurança.

Outro ponto que se destacou foi a for-
ma como a estratégia é tratada. Menos 
como um documento fechado e mais 
como uma prática viva. Algo que se 
revisita, se ajusta e se testa no contato 
com a realidade. Estratégia deixa de 
ser um plano estático e passa a ser um 
exercício contínuo de leitura do con-
texto, das pessoas e do próprio negócio.

Talvez o aspecto mais sutil e mais rele-
vante, seja a maturidade emocional das 
marcas líderes. A tranquilidade para 
dizer não. A segurança para escolher 
caminhos menos óbvios. A clareza para 
não confundir tendência com direção. 
Isso não se compra, não se instala e 
não se terceiriza. É construção.

A tecnologia acelera. A mentalidade 
direciona. E, cada vez mais, fica claro 
que só vale acelerar aquilo que está 
bem direcionado.

A maior inovação vista na NRF não 
foi tecnológica. Foi de mentalidade.

ARTIGO

A chuva e os esgotos
uando a chuva é forte, os problemas 
surgem. É natural. Faz parte do contexto 
da cidade, com suas intervenções 
sobre a natureza, que reage quando é 
pressionada. De repente, no vendaval, 
surgem árvores no chão, pisos 
esburacados, cenas de alagamento, 
avenidas que viram rios, lixo e lama 
à porta das casas. A chuva escancara 
uma natureza descontrolada em 
tempos de revolta climática, revelando 
fragilidades antigas que se repetem a 
cada temporada chuvosa, sobretudo 
nas áreas mais sensíveis da cidade. 
Esse cenário nos obriga a debater, 
discutir à exaustão os problemas que 
aparecem com as chuvas. Um tormento 
antigo para os moradores da Beira-Mar 
de Fortaleza é o interceptor oceânico, 

uma construção com mais de 50 anos. 
Ele ainda funciona? Atende aos mais 
de 20 mil novos moradores da orla? 
E as fezes na praia, a urina misturada 
à água do mar? Essas questões são 
reais ou inverdades? O mar é de todos. 
Contaminado ou não, a população toma 
banho, pratica esportes e se deleita. 
E os rios e riachos da cidade, estão 
contaminados? Respostas precisam ser 
dadas pelas autoridades responsáveis 
pela saúde, pela vigilância sanitária, 
pelo tratamento dos esgotos e pelas 
águas pluviais. Serve sempre de alívio 
quando o setor público ou o privado 
responde às dúvidas da população. São 
demandas legítimas, que preocupam. 
Ninguém pretende ser surpreendido. O 
alerta está no ar.
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Vias da capital ficaram alagadas na manhã de terça.
Foto: Dellano Rios

Diversos bairros da capital enfrentaram transtornos na manhã chuvosa; 
adolescente foi arrastado pela correnteza em rio no Bom Jardim

Fortes chuvas e vias alagadas mar-
caram a manhã desta terça-feira (27) 
em Fortaleza. A chuva de 125 mm em 
um intervalo de 24h, entre às 7h de 
ontem (26) e 7h de hoje (27), é a maior 
do Ceará em 2026. Bairros como La-
gamar, Genibaú e Benfica passam por 
diversos transtornos.

Na Capital e na Região Metropolita-
na, a quarta-feira (28) e a quinta-feira 
(29) devem registrar uma redução das 
precipitações, segundo a Fundação 
Cearense de Meteorologia e Recursos 
Hídricos (Funceme). Ainda assim, os 
períodos da madrugada e da manhã 
apresentam condições favoráveis para 
chuva. Nos demais horários, o céu 
deve apresentar poucas nuvens.

Moradores de Fortaleza relatam 
trânsito lento e dificuldade em conse-
guir corridas por veículos de aplica-
tivo na terça-feira. Durante a manhã, 
horário com chuvas mais intensas, a 
avenida Alberto Craveiro já apresenta 
engarrafamento mediante as águas 
das chuvas e na Rua Aloísio Lorschei-
der, no Bairro Jóquei Clube, um poste 
tombou, bloqueou a via e danificou a 
rede elétrica.

Vias importantes da cidade ficaram 
alagadas, caso da Av. Pontes Vieira, 
Av. Raul Barbosa, Av. Desembargador 
Moreira, Rua Andrade Furtado, Av. 

Com 125 mm, Fortaleza registra a maior 
chuva do Ceará em 2026

Monsenhor Salazar e Av. Sabino Monte.
Nesta manhã, as chuvas tendem a 

se intensificar na faixa litorânea e no 
sul do Ceará, podendo ocorrer com 
intensidade moderada a forte. À tarde, 
a maior concentração de chuva deve 
se deslocar para a porção noroeste do 
estado, região próxima à divisa com o 
Piauí. Há possibilidade de ocorrência 
de raios e rajadas de vento associadas 
aos episódios mais intensos.

MAIORES CHUVAS DO DIA
Conforme a Funceme, pelo menos 

143 cidades registraram precipita-
ções no último intervalo. Os maiores 
volumes ocorreram em Fortaleza 
(125 mm); Jijoca de Jericoacoara (102 
mm); Granja (91 mm); Moraújo (89 
mm); Maracanaú (85 mm); Iguatu 

(84,5 mm); Cedro (83 mm); Lavras da 
Mangabeira (80 mm); Maracanaú (80 
mm); Chaval (79 mm); e São Gonçalo 
do Amarante (72 mm).

O Ceará segue com cenário favo-
rável e persistente para a ocorrência 
de chuvas até quinta-feira (29), pelo 
menos. De acordo com a previsão 
meteorológica, o céu deve permanecer 
encoberto durante a maior parte do 
dia em todo o território cearense, com 
registros de precipitações de intensi-
dade moderada a forte, podendo ser 
acompanhadas de raios em diferentes 
macrorregiões do Estado.

Nas áreas litorâneas, as chuvas 
mais intensas são esperadas principal-
mente durante a manhã e o início da 
tarde. Já no período da tarde, as preci-
pitações devem se concentrar no noro-
este e no centro do Ceará, abrangendo 
o Litoral Norte, a Ibiapaba e as regiões 
do Sertão Central e Inhamuns. À noite, 
a tendência é de enfraquecimento das 
chuvas no centro-norte, enquanto o sul 
do Estado deve registrar aumento da 
instabilidade, com destaque para o Ca-
riri, o sul do Sertão Central e Inhamuns 
e o sul da Jaguaribana.

A continuidade das chuvas pode 
provocar transtornos à população, 
especialmente alagamentos em áreas 
urbanas. As temperaturas perma-

necem mais amenas em todas as 
regiões do Estado.

DIMINUIÇÃO
Para a quarta-feira (28) e a 

quinta-feira (29), a previsão aponta 
redução dos acumulados diários em 
comparação com esta terça. Ainda 
assim, algumas regiões seguem com 
condições favoráveis à ocorrência de 
chuvas. No litoral, as precipitações 
devem ocorrer entre a madrugada 
e a manhã, com intensidade fraca a 
moderada e de forma mais localiza-
da. No noroeste do Estado, as chuvas 
são esperadas no período da tarde, 
com intensidade moderada. Já no 
Cariri, no sul da Jaguaribana e no 
sul do Sertão Central e Inhamuns, as 
precipitações devem se concentrar 
durante a madrugada.

As chuvas estão associadas a efeitos 
locais e a áreas de instabilidade liga-
das à atuação de um Vórtice Ciclônico 
de Altos Níveis (VCAN). O afastamento 
gradual desse sistema deve contribuir 
para a diminuição dos volumes de 
chuva nos próximos dias. Além disso, 
a Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT) encontra-se mais ao sul, favo-
recendo o aumento da nebulosidade 
sobre o oceano Atlântico e áreas próxi-
mas ao litoral cearense.

Na RMF, a quarta-
feira (28) e a quinta-

feira (29) devem 
registrar uma redução 

das precipitações

CEARÁ
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RUTE FARIAS Jornalista e colunista do Grupo Opinião CE.
rute.farias@opiniaoce.com.br

O município de Orós viveu um mo-
mento histórico nesta semana com a 
assinatura da ordem de serviço para 
a construção de uma Escola de Tem-
po Integral, um importante marco 
para o fortalecimento da educação 
pública local. O novo equipamento 
educacional contará com nove salas 
de aula e representa um avanço signi-
ficativo na ampliação do acesso a um 
ensino de qualidade para crianças e 
jovens oroenses. O ato foi conduzido 

pela prefeita Tereza Cristina e pelo 
deputado estadual Simão Pedro, 
reunindo vereadores, secretários 
municipais e a população, que acom-
panhou de perto mais uma conquista 
relevante para o município. A soleni-
dade foi marcada por emoção e pela 
expectativa de um novo tempo para a 
educação em Orós.

A obra contará com investimento 
superior a R$ 9 milhões, resultado 

de uma articulação política que 
envolveu o ministro da Educação, 
Camilo Santana, e o deputado federal 
Domingos Neto. A parceria reforça o 
compromisso conjunto das lideranças 
com o desenvolvimento educacional e 
com políticas públicas voltadas para o 
futuro da juventude. A nova Escola de 
Tempo Integral será construída ao lado 
da Escola Profissionalizante, formando 
um polo educacional estratégico e 
moderno. A proposta é oferecer uma 

formação mais completa, aliando 
ensino, cidadania e preparação para 
o mercado de trabalho, dentro de 
uma estrutura adequada e voltada ao 
desenvolvimento integral dos estudan-
tes. Com mais esse investimento, Orós 
consolida a educação como prioridade 
de gestão, apostando no conhecimento 
como base para o crescimento social 
e econômico do município e para a 
construção de um futuro com mais 
oportunidades.

Deputado Simão Pedro e prefeita Tereza Cristina assinam 
ordem de serviço para Escola de Tempo Integral em Orós

Deputado Irapuan Pinheiro, Jaguaribara e Salitre poderão solicitar apoio 
financeiro para ações emergenciais de assistência à população

O Ministério da Integração e do 
Desenvolvimento Regional (MIDR), por 
meio da Defesa Civil Nacional, reco-
nheceu, nesta terça-feira (27), a situa-
ção de emergência em dez municípios 
brasileiros afetados por desastres na-
turais. No Ceará, três cidades tiveram 
a condição oficialmente reconhecida 
em decorrência do longo período de 
estiagem que atinge a população. Os 
municípios cearenses incluídos nas 
portarias publicadas no Diário Oficial 
da União (DOU) são Deputado Irapuan 
Pinheiro, no Sertão Central; Jaguari-
bara, no Vale do Jaguaribe; e Salitre, 
na região do Cariri. De acordo com o 
Governo Federal, a falta prolongada de 
chuvas compromete o abastecimento 
de água, a produção agrícola e a cria-
ção de animais nessas localidades.

Com o reconhecimento federal, as 
prefeituras passam a estar aptas a so-
licitar apoio financeiro da União para a 
execução de ações emergenciais. Entre 
as medidas que podem ser financiadas 
estão a aquisição de cestas básicas, 
água mineral, refeições para traba-
lhadores e voluntários, além de kits de 
higiene, limpeza e dormitório.

Além do Ceará, outros estados tam-
bém tiveram municípios com situação 
de emergência reconhecida. Na Bahia, 
Livramento de Nossa Senhora foi in-
cluído na lista em razão da estiagem. 
Na Paraíba, o município de Bernardino 
Batista enfrenta impactos semelhan-
tes provocados pela falta prolongada 
de chuvas. Já no Rio Grande do Norte, 
Serra Negra do Norte teve o reconheci-
mento por quadro de seca, caracteriza-
do por um período ainda mais extenso 
sem precipitações.

Governo Federal reconhece situação de emergência 
em três municípios do Ceará por estiagem

CHUVAS E ALAGAMENTOS
Em Minas Gerais, Capinópolis teve 

situação de emergência reconhecida 
após ser atingida por fortes chuvas. O 
mesmo ocorreu em Santa Maria, no 
Rio Grande do Sul, e em São João Batis-
ta, em Santa Catarina. Ainda em Minas 
Gerais, o município de Mário Campos 
foi incluído por causa de alagamentos 
que causaram danos à população. Os 
municípios com situação de emergên-
cia ou estado de calamidade pública 
reconhecidos podem solicitar recursos 
ao MIDR para ações de defesa civil. Os 
pedidos devem ser encaminhados por 
meio do Sistema Integrado de Infor-
mações sobre Desastres (S2iD). Após o 
envio dos planos de trabalho, a equipe 
técnica da Defesa Civil Nacional avalia 
as metas e os valores solicitados. 
Com a aprovação, uma nova portaria 
é publicada no DOU com a liberação 
dos recursos. A Defesa Civil Nacional 
também disponibiliza cursos na mo-
dalidade a distância para capacitar 
agentes municipais e estaduais no uso 
do S2iD. As formações são destinadas 
a profissionais de proteção e defesa 
civil das três esferas de governo.

Jaguaribara, no Vale do Jaguaribe, é uma 
das cidades cearenses assistidas pelo MIDR.

Foto: Reprodução/Redes Sociais
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Fortaleza compõe o grupo de municípios escolhidos pela Rede de Inovação Local.
Foto: Prefeitura de Fortaleza/Divulgação

Capital integra grupo de 10 cidades brasileiras escolhidas para adotar soluções 
de IA voltadas à melhoria dos serviços públicos

RODRIGO RODRIGUES
RODRIGO.RODRIGUES@OPINIAOCE.COM.BR

Fortaleza foi selecionada entre 10 
cidades brasileiras para integrar a 
Coalizão de Cidades para a Inteligência 
Artificial no Brasil (CIIAR Brasil), inicia-
tiva voltada à melhoria dos serviços pú-
blicos por meio da adoção de inteligên-
cia artificial e tecnologias emergentes 
de forma ética, responsável e orientada 
à geração de valor público. O resultado 
foi publicado nesta segunda-feira (26) 
no portal da CIIAR. A capital cearense 
compõe o grupo de municípios escolhi-
dos pela Rede de Inovação Local (RIL) e 
pelo BID Lab, braço de inovação do Ban-
co Interamericano de Desenvolvimento 
(BID), após chamada pública lançada 
em novembro de 2025, que recebeu 46 
candidaturas. Além de Fortaleza, foram 
selecionadas Belém (PA), Florianópolis 
(SC), Guarujá (SP), João Pessoa (PB), 
Maringá (PR), Porto Alegre (RS), Recife 
(PE), Rio de Janeiro (RJ) e Teresina (PI).

A seleção considerou critérios como 
maturidade institucional em transfor-
mação digital, prioridade à inovação 
pública, existência de equipes técnicas 
locais e compromisso político com a 
adoção responsável da inteligência 

artificial. Fortaleza participou do 
processo com dois projetos, por meio 
da Secretaria Municipal das Finanças 
(Sefin), voltados à modernização da 
gestão tributária da Capital com o uso 
de inteligência artificial e aprendizado 
de máquina. O primeiro projeto utiliza 
modelos digitais para calcular auto-
maticamente valores de mercado de 
imóveis, a partir de um cadastro atua-
lizado e georreferenciado, além de um 
Observatório do Mercado Imobiliário 
que monitora continuamente preços de 
vendas e ofertas em Fortaleza. O sistema 
permite verificar se o valor declarado no 
Imposto sobre a Transmissão de Bens 
Imóveis (ITBI) está correto e atualizar 
o IPTU com maior precisão, garantindo 
mais agilidade na liberação das guias, 
além de mais transparência, justiça e 

eficiência na cobrança dos tributos.
O segundo projeto analisa o perfil dos 

contribuintes do IPTU para identificar 
riscos de inadimplência, possibilitando 
ações de cobrança e comunicação mais 
direcionadas e eficientes. As iniciativas 
integram dados de diferentes fontes, 
seguem regras de governança e já 
apresentam resultados práticos, como 
ganhos operacionais e maior previsibi-
lidade nos processos tributários.

INTERCÂMBIOS E CAPACITAÇÕES
Ao longo de 2026, as cidades selecio-

nadas participarão de uma agenda que 
inclui intercâmbio entre pares, capa-
citações temáticas, acompanhamento 
técnico de projetos e articulação com 
ecossistemas de inovação. O objetivo é 
identificar desafios prioritários, explorar 
soluções tecnológicas e implementar 
projetos-piloto, gerando evidências para 
ampliar iniciativas bem-sucedidas. En-
tre as iniciativas desenvolvidas em For-
taleza nesse sentido está o modelo de Go-
vernança Digital Sistêmica, que propõe 
uma abordagem hierárquica e integrada 
nos níveis de atuação e decisão. No pri-
meiro nível está o Comitê de Governança 
de TIC e Inovação, coordenado pela CGM 
e composto por representantes da Se-

cretaria de Governo (Segov), Fundação 
de Ciência, Tecnologia e Inovação de 
Fortaleza (Citinova), Procuradoria Geral 
do Município (PGM), Instituto de Pesqui-
sa e Planejamento de Fortaleza (Ipplan), 
Secretaria do Planejamento, Orçamento 
e Gestão (Sepog) e Secretaria Municipal 
das Finanças (Sefin).

O grupo é responsável pelo direcio-
namento estratégico, elaboração de po-
líticas de governança de TIC, governança 
de dados, segurança da informação, in-
fraestrutura tecnológica, gestão de pes-
soal e avaliação sistêmica das ações de 
inovação. A CIIAR Brasil funciona como 
um espaço colaborativo entre governos 
locais para fortalecer capacidades insti-
tucionais na adoção ética e responsável 
da inteligência artificial e de tecnologias 
emergentes, com foco na melhoria da 
gestão pública e na qualificação dos ser-
viços oferecidos à população. A iniciativa 
integra a estratégia regional do GovTech 
Connect, programa impulsionado pelo 
BID Lab e executado pela RIL, com parti-
cipação da Gobe Ventures como parceira 
técnica, e passa a conectar Fortaleza a 
uma rede regional de cidades da Argen-
tina, Brasil, Chile e Uruguai voltadas à 
inovação pública baseada em colabora-
ção e aprendizado contínuo.

Fortaleza é selecionada para coalizão nacional que 
discute uso ético da IA na gestão pública

O objetivo é identificar 
desafios prioritários, 

explorar soluções 
tecnológicas e 
implementar 

projetos-piloto.
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Anúncio foi feito com particiapação do ministro Aloizio Mercadante.
Foto: Felipe Barreto/ Opinião CE

Recursos envolvem Estado, município e iniciativa privada, com impacto direto em 
infraestrutura urbana, abastecimento de água e inovação tecnológica

VITÓRIA GALDÊNCIO
VITORIA.GALDENCIO@OPINIAOCE.COM.BR

Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) 
anunciou, nesta terça-feira (27), R$ 1,1 
bilhão em investimentos em projetos 
firmados com o Governo do Ceará, a 
Prefeitura de Fortaleza e o setor pri-
vado. O anúncio foi realizado durante 
solenidade no Palácio da Abolição, com 
a presença do presidente do banco, 
Aloizio Mercadante, do governador 
Elmano de Freitas (PT), do prefeito de 
Fortaleza, Evandro Leitão (PT), além de 
outras autoridades.

No âmbito municipal, Fortaleza 
será contemplada com R$ 250 milhões 
em crédito, destinados a obras de 
segurança hídrica, drenagem urbana, 
pavimentação de vias e urbanização de 
lagoas. Segundo a Prefeitura, todas as 
12 regionais da Capital serão beneficia-
das com intervenções estruturantes.

“São investimentos em segurança 
hídrica, drenagem e tecnologia, o que 
demonstra a importância da atuação 
conjunta entre o Governo Federal, o 
Governo do Estado e o Governo Muni-
cipal para trazer benefícios relevantes 
à população cearense”, destacou o 
governador Elmano de Freitas.

De acordo com a gestão municipal, 
os recursos devem alcançar 71 áreas 
com histórico recorrente de alaga-
mentos e inundações, beneficiando 
diretamente cerca de 524 mil pessoas. 

O prefeito Evandro Leitão afirmou que 
o diagnóstico da administração iden-
tificou a deficiência no escoamento 
das águas pluviais como um problema 
generalizado na cidade. Em 2025, se-
gundo ele, todos os 121 bairros de For-
taleza foram visitados pela Prefeitura.

“Não adianta pavimentar sem fazer 
drenagem. É preciso tornar as obras 
eficientes e respeitar os recursos 
públicos”, afirmou o prefeito. Elmano 
também ressaltou que os investimen-
tos priorizam bairros da periferia, 
contribuindo para a preservação das 
lagoas urbanas, a melhoria da qualida-
de de vida da população e a redução de 
problemas como o esgoto a céu aberto. 
O governador defendeu ainda a integra-
ção entre a Prefeitura e a Companhia 
de Água e Esgoto do Ceará (Cagece) nas 
obras de drenagem. “Ao abrir uma vala 
para drenagem, é fundamental que, se 
necessário, já se faça também a rede de 
esgoto”, pontuou.

O presidente do BNDES, Aloizio 
Mercadante, detalhou os principais 

projetos contemplados. “O primeiro é 
o Eixão das Águas, que vai dobrar o vo-
lume de água transportada e garantir 
mais segurança hídrica no futuro. O se-
gundo é o projeto de macrodrenagem e 
pavimentação integrada, especialmen-
te nas áreas mais carentes de Fortale-
za. Já o data center é um investimento 
voltado para o futuro”, explicou.

SEGURANÇA HÍDRICA
Com financiamento de R$ 622 mi-

lhões do BNDES, o Governo do Ceará 
dará continuidade às obras de dupli-
cação do Eixão das Águas, uma das 
principais infraestruturas hídricas do 
Estado. A iniciativa beneficiará cerca 
de 4 milhões de pessoas — aproxima-
damente 47% da população cearense 
— e reforçará o abastecimento na Re-
gião Metropolitana de Fortaleza.

Do total contratado, R$ 372,6 mi-
lhões são oriundos do programa Invest 
Impacto 2, enquanto R$ 250 milhões 
provêm do Novo Fundo Clima. Com 
255 quilômetros de extensão, o Eixão 
das Águas integra o sistema que trans-
porta água do Açude Castanhão até a 
Região Metropolitana. Parte das obras 
deve ser concluída em setembro de 
2026, com entrega total prevista até o 
fim do mesmo ano.

“Não há segurança hídrica sem in-
fraestrutura hídrica. Hoje temos cerca 
de 800 trabalhadores e mais de 300 
máquinas atuando na obra, que já ul-
trapassou 51% de execução”, afirmou 

o secretário dos Recursos Hídricos do 
Ceará, Fernando Santana (PT).

DATA CENTER
O pacote de investimentos inclui 

ainda a aprovação de financiamento 
de R$ 233 milhões para a Tecto Data 
Centers, do grupo V.tal, destinado à 
expansão do data center Mega Lobster, 
em Fortaleza. O valor corresponde a 
cerca de 40% do investimento total de 
R$ 550 milhões e será aplicado com 
recursos do Fundo de Universalização 
dos Serviços de Telecomunicações 
(Fust) e da linha BNDES Finem.

Em operação desde outubro do 
ano passado, o Mega Lobster possui 
atualmente 3 MW de capacidade 
instalada. A expansão ocorrerá de 
forma gradual, acompanhando a de-
manda do mercado, com previsão de 
atingir 20 MW até dezembro de 2029. 
Fortaleza foi escolhida pela posição 
estratégica no ecossistema digital, 
impulsionada pela concentração de 
cabos submarinos internacionais. 
 
A expectativa é que as obras gerem cer-
ca de 400 empregos diretos e indiretos 
e, após a conclusão, mantenham apro-
ximadamente 30 postos de trabalho. 
“O BNDES tem papel central no apoio à 
expansão da infraestrutura digital bra-
sileira, fortalecendo a conectividade e 
a competitividade da economia”, des-
tacou Mercadante. (Com informações 
de Felipe Barreto)

Data Center, obras em Fortaleza e Eixão das Águas: 
BNDES investe R$ 1,1 bilhão no Ceará

Segundo a Prefeitura, 
todas as 12 regionais 

da Capital serão 
beneficiadas com 

intervenções 
estruturantes.
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Detran Ceará mantém baliza como etapa obrigatória na prova prática
O Departamento Estadual de 

Trânsito do Ceará (Detran-CE) decidiu 
manter a baliza como etapa obrigató-
ria na prova prática para a obtenção 
da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH). Em âmbito nacional, ao menos 
cinco estados já aderiram à resolução 
do Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran), publicada em dezembro 
de 2025, que prevê a retirada da ma-
nobra do exame.

“O Detran-CE segue praticando o 
formato tradicional de exame prático”, 
informou o órgão. A decisão vai na 
contramão da orientação do Contran, 
que busca simplificar o processo 
de habilitação.

O Departamento explicou ainda 
que aguarda a publicação do Manual 
Brasileiro de Exames de Direção Vei-
cular, documento que será divulgado 
pela Secretaria Nacional de Trân-
sito (Senatran).

“O Manual irá detalhar a aplica-
bilidade das diretrizes dos testes 
práticos, conforme a nova legislação 
do processo de habilitação”, acrescen-
tou o Detran-CE.

Nos estados de São Paulo, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Espírito Santo e 
Amazonas, os respectivos Detrans já 
decidiram abolir a exigência da baliza, 
presente nas provas práticas desde a 
década de 1980. 

Decisão do órgão vai na contramão de resolução do Contran.
Foto: Divulgação/Detran CE

Detalhamento de projetos foi feito pelo prefeito Evandro Leitão.
Foto: Felipe Barreto/Opinião CE

Recursos do BNDES vão financiar 22 intervenções em áreas vulneráveis a 
alagamentos, além de obras em lagoas e areninhas da Capital

FELIPE BARRETO
FELIPE.BARRETO@OPINIAOCE.COM.BR

A Prefeitura de Fortaleza anunciou, 
nesta terça-feira (27), um pacote de 
obras a serem iniciadas pela gestão 
municipal. Com investimento de R$ 
250 milhões, oriundos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), as intervenções 
incluem pavimentação e drenagem 
em áreas vulneráveis a alagamentos, 
além de obras de urbanização em três 
lagoas e em duas areninhas.

No que se refere às obras de pavi-
mentação e drenagem, serão realiza-
das 22 intervenções. Segundo o prefei-
to Evandro Leitão (PT), todas as áreas 
escolhidas para receber os recursos do 
BNDES correspondem a regiões que, 
durante o período chuvoso, enfrentam 
recorrentes problemas de alagamento.

Ainda conforme o gestor municipal, 
a expectativa é que os contratos com 
as empresas responsáveis pelas obras 
sejam assinados nos próximos 30 dias. 
“Para que, até o início de março, a 
gente possa estar dando efetividade às 
obras”, afirmou.

Do total de 22 intervenções, 19 
contarão com implantação de pavi-
mentação em piso intertravado. As 
obras na Rua Raimundo Cunha, na Rua 
Quixadá Felício, e no setor 1 do Caça e 
Pesca contemplarão a melhoria das 
pavimentações já existentes. Em todas 
as intervenções, haverá implantação 
ou aprimoramento do sistema de 
drenagem pluvial.

Em 11 das obras, todas localizadas 
em comunidades, está prevista tam-
bém a recuperação asfáltica das vias.

Na Avenida Manuel de Castro, no 
bairro Sabiaguaba, além da pavimen-
tação em intertravado e da drenagem, 

Fortaleza anuncia pacote de obras de R$ 250 mi 
com foco em drenagem, pavimentação e urbanização

o projeto prevê serviços de terraplana-
gem e a construção de passeios com 
acessibilidade.

URBANIZAÇÃO
Em relação às obras de urbaniza-

ção, a Prefeitura prevê intervenções 
em três lagoas: a Lagoa da Paupina, 
com investimento de R$ 8,3 milhões; 
a Lagoa da Libânia, no bairro Mondu-
bim, com aporte de R$ 5,7 milhões; e a 
Lagoa da Maraponga, com investimen-
to de R$ 4,6 milhões.

Na Lagoa da Paupina, o projeto pre-
vê a preservação e ampliação da arbo-
rização, melhorias na pavimentação, 
construção de espaços de convivência 
e áreas esportivas, incluindo uma are-
ninha e duas quadras destinadas à prá-

tica de vôlei, futevôlei ou beach tennis.
Nas lagoas da Libânia e da Marapon-

ga, as obras incluem a requalificação 
de vias e passeios, com substituição 
dos revestimentos existentes, insta-
lação de novos mobiliários urbanos e 
promoção da acessibilidade universal. 
Na Lagoa da Libânia, também está pre-
vista a construção de uma areninha.

Além dos corpos d’água, a Prefeitura 
planeja realizar obras de urbanização 
em duas areninhas no bairro Passaré: 
a Areninha Inter, com investimento de 
R$ 3,9 milhões, e a Areninha Sobral, 
com aporte de R$ 3 milhões.

Do total de 22 
intervenções, 19 

contarão com 
implantação de 

pavimentação em 
piso intertravado
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Jade participou do podcast Questão de Opinião.
Foto: Hellynara Fernandes/Opinião CE

A vice-governadora não descartou, no entanto, uma candidatura a deputada 
federal, no caso de não ficar com a vaga na chapa majoritária

A vice-governadora do Ceará, Jade 
Romero (MDB), revelou que pode não 
permanecer na chapa majoritária 
encabeçada pelo governador Elmano 
de Freitas (PT) nas eleições deste ano, 
embora avalie que a manutenção da 
composição atual seria positiva para 
o chefe do Executivo estadual. Mesmo 
defendendo a continuidade como vice, 
Jade não descarta a possibilidade de 
disputar uma vaga de deputada fede-
ral, a depender das definições político-
-partidárias que ainda serão tomadas.

Em entrevista ao podcast Questão 
de Opinião, do Opinião CE, Jade des-
tacou que a parceria construída com 
Elmano é marcada por confiança, leal-
dade e trabalho conjunto, fatores que, 
segundo ela, justificariam a manuten-
ção da chapa. “Pela confiança, lealdade 
e pelo trabalho realizado entre nós, a 
manutenção seria positiva”, afirmou.

A vice-governadora também 
ressaltou que, apesar de não reunir 
o que chamou, em tom irônico, de 
“vantagens” tradicionais na política – 
como comando partidário, parentesco 
político ou perfil empresarial -, possui 
a confiança do grupo político por sua 
capacidade de entrega e dedicação. “O 
que tenho é o que sempre tive: muita 
determinação, muita vontade de fazer 
acontecer, lealdade ao grupo político 
e nenhuma vaidade. Estou aqui para 
fazer o que for melhor para as pes-
soas”, declarou.

Jade ponderou, no entanto, que o 
processo eleitoral envolve múltiplas 
lideranças e interesses que precisam 
ser considerados para a manutenção 
do arco de alianças. Entre esses fatores 
está a situação do MDB no Ceará. O 
presidente estadual da sigla, deputado 
federal Eunício Oliveira, é cotado para 
disputar uma vaga ao Senado. Caso 
essa candidatura se confirme, confor-
me já sinalizou o próprio governador 
Elmano, o partido perderia a indicação 
da vaga de vice na chapa majoritária.

PRINCIPAIS PAUTAS
Questionada sobre quais pautas 

priorizaria caso dispute uma vaga na 
Câmara dos Deputados, Jade Romero 
elencou três eixos centrais: a defesa da 
vinculação de receitas federais para a 
assistência social; o fortalecimento da 
representatividade feminina na polí-
tica; e o enfrentamento das violências 
contra crianças e adolescentes, com 
ênfase no combate à violência sexual.

Pela primeira vez, a vice-governa-
dora afirmou publicamente que esse 
último tema seria uma prioridade em 
eventual mandato legislativo. Segundo 
ela, o Brasil enfrenta atualmente uma 
“epidemia” de violência sexual contra 
mulheres, crianças e adolescentes. “A 
gente não pode deixar que a impuni-

“A manutenção da chapa para Elmano é positiva”, 
avalia Jade em defesa de seu nome à vice

dade seja uma marca do nosso País. 
Precisamos refletir, enquanto socieda-
de, que tipo de punição queremos para 
crimes gravíssimos”, defendeu.

Jade lembrou que muitos desses 
crimes ocorrem dentro do ambiente 
familiar, o que agrava seus impactos. 
“Um lugar que deveria ser de seguran-
ça vira tormento, vira esfacelamento 
familiar”, afirmou. Como resposta, 
ela defendeu o endurecimento da 
legislação penal e criticou o Congresso 

Nacional por, segundo ela, priorizar 
pautas de costumes enquanto evita 
enfrentar de forma mais firme o com-
bate à violência. “Para muitas pessoas, 
ainda existe a ideia de que o crime 
compensa. O Brasil precisa mostrar 
que o crime não compensa, e isso exige 
coragem legislativa”, acrescentou.

DISPUTA DE PROJETOS
Na avaliação de Jade Romero, a 

eleição majoritária no Ceará será 
marcada por uma disputa de projetos 
entre o campo governista, liderado por 
Elmano de Freitas, e o nome que vier a 
ser definido pela oposição. Ao lado do 
governador, ela destacou a presença de 
lideranças como o presidente Lula (PT), 
o ministro da Educação, Camilo Santa-
na (PT), o senador Cid Gomes (PSB), o 
prefeito de Fortaleza, Evandro Leitão 
(PT), além de gestores municipais.

Sobre a oposição, Jade citou a pré-
-candidatura de Ciro Gomes (PSDB) 

como a principal aposta do grupo 
adversário e avaliou que se trata de 
um projeto político já testado. Ela 
mencionou, como exemplo, a atuação 
do ex-governador Tasso Jereissati 
(PSDB) nas articulações que levaram 
Ciro ao partido. “Há uma tentativa 
de se apresentar como novo algo que 
não é novo. São projetos que já foram 
testados, e a população vai fazer essa 
comparação”, afirmou.

A vice-governadora também des-
tacou que o grupo oposicionista, que 
reúne nomes como o ex-deputado 
federal, Capitão Wagner (União Brasil), 
e o ex-prefeito de Fortaleza, Roberto 
Cláudio (União Brasil), está hoje ali-
nhado à direita e ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Segundo Jade, essa 
aproximação deve pesar na avaliação 
do eleitorado. “Para o cidadão comum, 
muitas vezes é difícil compreender 
esse nível de alianças e de ataques 
entre antigos adversários”, observou.

Jade destacou que a 
parceria construída 

com Elmano é marcada 
por confiança, lealdade 

e trabalho conjunto
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ROBERTO MOREIRA

Numa tática bem pensada, o chefe 
da Casa Civil, Chagas Vieira, chamou 
para si o papel de galo no terreiro do 
Abolição, com amplitude. Tudo tem 
resposta. Não importa o tamanho 
político de quem pretende entrar no 
cercado. A resposta é imediata. Parece 
interessar o custo da briga. A pré-cam-
panha ficou mais agitada em janeiro. 
Ciro Gomes, orientado por marque-
teiros, quer cantar de galo, agredindo, 
sem pena, Cid Gomes, Camilo Santana 
e Elmano de Freitas, com declarações 
repetidas sobre violência, responsa-
bilizando o Estado por negligência, 
além de abrir ataques ruidosos sobre 
supostas traições.

A declaração de Cid foi dura na arena 

política. “Acho que juntou o fígado do 
Ciro com a ambição desmedida do 
Roberto Cláudio.” Cid se refere ao ódio 
dirigido a Camilo e à tentativa de utili-
zação do bolsonarismo para enfrentar 
o Abolição. O senador garantiu apoio 
e voto em Elmano no seu projeto de 
reeleição. Cid não pode mais recuar. 
Os lances da pré-campanha terão 
desdobramentos fortes em fevereiro, 
mês que antecede a janela partidária, 
período em que deputados podem mu-
dar de partido sem perder o mandato. 
Por enquanto, Ciro não topou o debate 
público com Chagas Vieira. Vai direto 
ao fígado de Elmano, Camilo e Cid. O 
que foi dito em janeiro provavelmente 
será retomado no mês do Carnaval, 
com maior intensidade.

Pré-campanha com tempe-
ratura elevada em janeiro, e 
Abolição sinaliza que quer 
Ciro como adversário

Heráclito Graça deu certo
Projeto do engenheiro Marco Borges, 
entregue ao senador Cid, com obra 
iniciada por José Sarto e concluída 
por Evandro Leitão, o piscinão 
da Heráclito Graça funcionou. 
A via recebeu grande volume de 
água e rapidamente secou.  

Júnior Mano será votado 
em Capistrano pelo 
prefeito Cláudio Bezerra
O prefeito de Capistrano, município 
do Maciço de Baturité, Cláudio 
Bezerra, declarou que votará em 
Júnior Mano para o Senado Federal. 
Cláudio registrou o encontro e 
afirmou: “Tive a alegria de participar 
de uma reunião muito produtiva com 
o deputado federal e futuro senador 
da República, Júnior Mano. Um 
momento importante de diálogo e 
alinhamento, onde tratamos de pautas 
fundamentais para o desenvolvimento 
de Capistrano. Na oportunidade, 
discutimos melhorias e investimentos 
que vão fortalecer ainda mais o nosso 
município, garantindo mais avanços, 
mais oportunidades e mais qualidade 
de vida para a nossa população.”

Guimarães: “O PT nacional 
e local apoiam minha 
candidatura ao Senado”
Se alguém ainda tinha dúvida, agora 
está esclarecido. O deputado José 
Guimarães afirmou, em entrevista 
à CNN Brasil, que é o candidato 
de Lula ao Senado. “O PT nacional 
e o local me apoiam”, disse. 

O discurso
O discurso do presidente da Alece, 
Romeu Aldigueri, na solenidade em 
que o BNDES liberou R$ 1,1 bilhão 
para o Ceará investir em água, 
esgoto, saneamento e tecnologia, 
via call center, foi tão bem colocado 
que o deputado recebeu um longo 
abraço e a palavra “gratidão” do 
governador. O plenário aplaudiu de 
pé o chefe do Legislativo — algo raro. 

Luiz Fernando Bittencourt é eleito presidente 
do Sindicato de Asseio e Conservação
Luiz Fernando Monteiro Bittencourt foi eleito presidente do Seacec — 
Sindicato das Empresas de Asseio, Conservação, Limpeza Urbana e 
Terceirização do Ceará — para o período de 2026 a 2030, em chapa única. 
Também compõe a nova diretoria Fabiano Barreira, como vice-presidente. 
Luiz Fernando ocupa ainda a vice-presidência da Fecomércio Ceará.

Bom resultado para a gestão Evandro
O vendaval que atingiu Fortaleza só não teve efeito devastador porque 
a Prefeitura realizou trabalho preventivo, com limpeza de bueiros, 
desobstrução de canais e limpeza de riachos. O maior acumulado de 
chuva entre a madrugada e a manhã desta terça-feira (27) foi registrado 
no bairro Granja Lisboa, com 109,4 mm, seguido por Vila Velha, com 
96,3 mm; Mucuripe, com 93,7 mm; e Centro, com 89,5 mm.

Aldigueri fecha parceria 
com Rozário Ximenes
O presidente da Alece, deputado 
Romeu Aldigueri, chegou aos 
sertões de Canindé e fisgou um 
apoio poderoso, influente na região. 
Acertou parceria com Rozário 
Ximenes, ex-vereadora, ex-vice-
prefeita e duas vezes prefeita de 
Canindé. Aldigueri recebeu Rozário 
ao lado da filha, Shara Ximenes.

Aldigueri defende gestão Elmano e 
diz que grupo governista está “do 
lado certo da história”

O presidente da Assembleia Legisla-
tiva do Ceará (Alece), Romeu Aldigueri 
(PSB), saiu em defesa do Governo de 
Elmano de Freitas (PT) durante evento 
realizado, nesta terça-feira (27), no Pa-
lácio da Abolição. Ao discursar no pa-
lanque, o chefe do Legislativo estadual 
exaltou conquistas do grupo governista 
e afirmou que a atual gestão representa 
“o lado certo da história”. Segundo Al-
digueri, o alinhamento político entre o 
Governo do Ceará e o Governo Federal 
tem sido decisivo para os resultados 
alcançados. “Há três anos, fizemos 
uma defesa da importância da união, 
do pacto federativo, a importância de 
Lula, Camilo e Elmano. Hoje, presen-
ciamos isso a cada dia”, afirmou.

O deputado destacou ainda que 
o Ceará, administrado pelo mesmo 
grupo político desde 2007 — iniciado 
com o ex-governador e atual senador 
Cid Gomes (PSB) —, consolidou-se 
como um “celeiro de políticas públicas 
exitosas”. Entre os exemplos citados, 
Aldigueri mencionou o desempenho 
da educação pública cearense, aponta-
da como a melhor da América Latina, 
além de políticas de referência nas 

áreas de mulheres, direitos humanos 
e saúde pública. “Melhor educação pú-
blica da América Latina, referência de 
políticas públicas de mulheres, melhor 
programa de direitos humanos do Bra-
sil, melhor sistema de descentralização 
de saúde pública do Brasil”, enumerou.

O presidente da Alece também 
ressaltou indicadores econômicos 
positivos do Estado. Conforme o parla-
mentar, o Produto Interno Bruto (PIB) 
do Ceará tem crescido acima das mé-
dias nordestina e nacional. Ele citou 
ainda o fato de o Estado ter registrado, 
pela primeira vez desde a criação do 
programa, um número maior de traba-
lhadores com carteira assinada do que 
de beneficiários do Bolsa Família. Por 
fim, Aldigueri criticou a oposição ao 
governador Elmano de Freitas, espe-
cialmente quanto aos questionamentos 
sobre a contratação de empréstimos 
pelo Executivo estadual. O deputado 
argumentou que o Ceará só consegue 
realizar operações de crédito por conta 
de uma “gestão exemplar”, lembrando 
que o Estado possui o melhor índice de 
capacidade de pagamento possível, a 
classificação Capag A+.

Presidente da Alece destaca 
alinhamento com o Governo Federal, 

avanços em políticas públicas e 
indicadores econômicos do Ceará.

Foto: Divulgação/Alece

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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Prévia da inflação oficial de janeiro fica em 0,20%
A redução na conta de luz ajudou a 

prévia da inflação oficial de janeiro a 
perder força e fechar em 0,20%, abaixo 
do resultado de dezembro, que havia 
sido de 0,25%. Com o desempenho do 
primeiro mês de 2026, o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo 
15 (IPCA-15) passou a acumular alta 
de 4,5% em 12 meses, exatamente no 
limite máximo da meta de inflação es-
tabelecida pelo governo. Em dezembro, 
o acumulado era de 4,41%. Os dados 
foram divulgados nesta terça-feira (23) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

Entre os nove grupos de produtos e 
serviços pesquisados, dois apresenta-

ram queda de preços na passagem de 
dezembro para janeiro: Habitação, com 
recuo de 0,26%, e Transportes, com 
baixa de 0,13%. Os demais grupos regis-
traram alta, com destaque para Saúde 
e cuidados pessoais (0,81%), Comuni-
cação (0,73%) e Artigos de residência 
(0,43%). Alimentação e bebidas subiu 
0,31%, Vestuário teve variação de 0,28%, 
Despesas pessoais também avançou 
0,28% e Educação ficou em 0,05%. Den-
tro do grupo Habitação, a conta de ener-
gia elétrica caiu 2,91%, sendo o principal 
fator de alívio da inflação no mês, com 
impacto negativo de 1,2 ponto percentu-
al sobre o índice geral. Segundo o IBGE, 
a queda está relacionada à mudança na 

bandeira tarifária definida pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Em 
dezembro, vigorava a bandeira amarela, 
que previa cobrança adicional de R$ 
1,885 a cada 100 quilowatt-hora (kWh) 
consumidos. Em janeiro, passou a valer 
a bandeira verde, sem custo extra para 
os consumidores. 

O IPCA-15 utiliza metodologia seme-
lhante à do IPCA, considerado a inflação 
oficial do país e referência para a política 
de metas do governo, fixada em 3% ao 
ano, com margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para mais ou para 
menos. A principal diferença entre os 
índices está no período de coleta e na 
abrangência geográfica. Na divulgação, 

os preços foram coletados entre 13 de de-
zembro de 2025 e 14 de janeiro de 2026. 
Ambos os indicadores consideram uma 
cesta de bens e serviços consumidos 
por famílias com renda entre um e 40 
salários mínimos — atualmente fixado 
em R$ 1.621. O IPCA-15 pesquisa preços 
em 11 localidades do país, incluindo as 
regiões metropolitanas de Belém, Belo 
Horizonte, Brasília, Curitiba, Fortaleza, 
Goiânia, Porto Alegre, Recife, Rio de 
Janeiro, Salvador e São Paulo. Já o IPCA 
completo abrange 16 localidades, com a 
inclusão de Aracaju, Campo Grande, Rio 
Branco, São Luís e Vitória. O resultado fe-
chado do IPCA de janeiro será divulgado 
no dia 10 de fevereiro.

O evento foi conduzido pelo presidente da Fiec, Ricardo Cavalcante.
Foto: Reprodução/Fiec

Companhia Docas do Ceará, Tecer, Linhas & Cores e BSPAR Incorporações foram reconhecidas pela 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará em cerimônia realizada nesta terça-feira (27)

As empresas Companhia Docas do 
Ceará, Terminais Portuários Ceará 
(Tecer), Linhas & Cores e BSPAR Incor-
porações receberam, nesta terça-feira 
(27), o Selo ESG-Fiec, certificação 
concedida pela Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (Fiec) que 
reconhece boas práticas de sustenta-
bilidade ambiental, responsabilidade 
social e governança corporativa na 
indústria cearense. A cerimônia tam-
bém marcou a recertificação da BSPAR 
Incorporações, que havia obtido o selo 
pela primeira vez em 2024. O evento 
foi conduzido pelo presidente da Fiec, 
Ricardo Cavalcante, e contou com a 
presença de Beto Studart, fundador da 
BSPAR Incorporações e ex-presidente 
da Fiec; Lúcio Gomes, diretor-presi-
dente da Companhia Docas do Ceará; 
Carlos Maia, diretor acionista da Tecer; 
e Eliza Pinto, diretora da Linhas & Co-
res, além de empresários, autoridades, 
presidentes de sindicatos industriais, 
gestores do Sistema Fiec e colaborado-
res das empresas reconhecidas.

Com as novas certificações, o Ce-
ará passa a contar com 36 indústrias 
detentoras do Selo ESG-FIEC, sendo 
quatro recertificadas. Desse total, 12 

empresas possuem o selo na categoria 
AAA, nota máxima nos critérios am-
biental, social e de governança. “Mais 
do que indicadores, esses números 
revelam a disposição crescente das 
indústrias cearenses de assumir res-
ponsabilidade estratégica sobre suas 
decisões, fortalecendo sua competiti-
vidade e sua posição em um mercado 
cada vez mais exigente”, destacou 
Ricardo Cavalcante. Segundo ele, as 
empresas certificadas demonstram 
que é possível crescer e inovar in-
corporando a sustentabilidade e a 
governança à estratégia do negócio. 
O presidente da Fiec ressaltou ainda 
que o selo conta com a chancela do 
Bureau Veritas, um dos maiores or-
ganismos certificadores do mundo, o 
que garante reconhecimento interna-
cional à iniciativa. “Isso significa que 
as empresas certificadas no Ceará 
passam a contar com uma validação 
aceita nos principais mercados glo-
bais”, afirmou.

AÇÕES ESTRATÉGICAS
Responsável pela administração 

do Porto do Mucuripe, em Fortaleza, 
a Companhia Docas do Ceará mantém 

mais de 50 projetos ativos voltados aos 
pilares ESG, segundo o diretor-presi-
dente Lúcio Gomes. Entre as ações es-
tão a transição para fontes de energia 
renovável, metas de descarbonização 
e iniciativas de transparência admi-
nistrativa. “É uma responsabilidade 
muito grande, porque alcançamos o 
patamar BBB e precisamos manter e 
evoluir. A Docas é a primeira estatal 
a conquistar esse reconhecimento”, 
afirmou Lúcio Gomes, ao destacar que 
o selo representa o coroamento de um 
trabalho contínuo de modernização e 
planejamento estratégico.

RECONHECIMENTO
Representando a Tecer Terminais 

Portuários, que atua no Porto do 
Pecém, Carlos Maia destacou a impor-
tância da certificação para o setor de 
logística. Segundo ele, o selo agrega 
valor aos serviços prestados e fortale-
ce a relação com clientes e parceiros. 
“Para quem exporta e importa, ter 
parceiros certificados agrega valor ao 
produto. É um ganha-ganha para todo 
o ecossistema”, afirmou. Diretora da 
Linhas & Cores, empresa cearense do 
setor de moda íntima com 35 anos de 

atuação, Eliza Pinto ressaltou que o 
processo de certificação impulsionou 
mudanças internas significativas. 
Entre elas, a melhoria na destinação 
de resíduos têxteis e a revisão de 
processos de governança, códigos de 
ética e políticas sustentáveis. “Esse 
reconhecimento mostra que pequenas 
e médias empresas também podem 
alcançar esse selo, ao lado de grandes 
organizações”, destacou.

Reconhecida com nota máxima em 
2024, a BSPAR Incorporações renovou 
o Selo ESG-Fiec, reforçando o com-
promisso com práticas sustentáveis. 
Para Beto Studart, a recertificação 
demonstra que o ESG está incorporado 
à cultura da empresa. “Manter o selo é 
ainda mais desafiador do que conquis-
tá-lo. Ele mostra que o ESG é tratado 
como uma questão cultural dentro da 
BSPAR”, afirmou. A gestora do Núcleo 
ESG da Fiec, Alcileia Farias, destacou 
que o selo vem se consolidando como 
referência nacional. “É a chancela 
que as empresas precisam para 
mostrar ao mundo que são sustentá-
veis. Não é marketing, é certificação 
auditada e reconhecida internacional-
mente”, concluiu.

Empresas cearenses recebem Selo ESG-Fiec por 
boas práticas de sustentabilidade e governança

ECONOMIA
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Dino dá prazo para estados e municípios explicarem emendas para Perse
O ministro Flávio Dino, do Supremo 

Tribunal Federal (STF), determinou, 
nesta terça-feira (27), que estados e 
municípios apresentem, no prazo de 
até 30 dias, informações detalhadas so-
bre os beneficiários finais de emendas 
parlamentares aplicadas no Programa 
Emergencial de Retomada do Setor de 
Eventos (Perse). Na decisão, Dino ad-
vertiu que o descumprimento do prazo 
poderá resultar na adoção de medidas 
coercitivas, além da apuração de res-
ponsabilidade dos agentes públicos que 
deixarem de prestar as informações 
solicitadas. Para o ministro, a ausência 
de dados compromete deveres básicos 
de transparência e rastreabilidade no 
uso de recursos públicos oriundos de 
emendas parlamentares.

Relator de ações que tratam das 
emendas parlamentares no STF - in-
cluindo as chamadas emendas Pix, que 
consistem em transferências diretas 
para estados e municípios por indi-
cação de parlamentares -, Dino acom-

panha a regularização de repasses que 
ainda não permitem a identificação 
clara dos destinatários finais dos re-
cursos. Em 2022, o Supremo declarou 
esse tipo de emenda inconstitucional e 
estabeleceu critérios rígidos de trans-
parência para a liberação dos valores. 
No caso específico do Perse, o ministro 
afirmou que, desde março do ano pas-
sado, vem solicitando informações adi-
cionais sobre a destinação das emen-
das, sem obter respostas satisfatórias 
dos entes subnacionais. Segundo ele, 
a resistência ou omissão de estados e 
municípios tem dificultado o cumpri-
mento das determinações do Supremo.

Dino destacou ainda que, entre as 
informações já apresentadas, há regis-
tros de renúncias fiscais que chegam 
a R$ 34 milhões em benefício de uma 
única empresa. Para o magistrado, 
a falta de esclarecimentos torna-se 
ainda mais grave diante do impacto 
desses valores sobre o equilíbrio das 
contas públicas e sobre a capacidade 

de planejamento do Estado. Em março, 
o ministro já havia determinado ao 
Ministério do Turismo e à Advocência-
-Geral da União (AGU) que reunissem 
os dados necessários para assegurar 
a transparência e a rastreabilidade 
das emendas destinadas ao Perse. Os 
órgãos, contudo, informaram ao STF 
que não conseguiram cumprir a ordem 
por não terem recebido os relatórios 
exigidos de estados e municípios. Cria-
do durante a pandemia da covid-19, o 
Perse teve como objetivo mitigar os im-
pactos da paralisação do setor de even-
tos, por meio da concessão de isenções 
fiscais às empresas da área. Com o fim 
da emergência sanitária, o programa 
passou a ser alvo de disputas entre o 
governo federal e o Congresso Nacional 
em torno de sua continuidade.

Ministro alerta para medidas coercitivas 
em caso de omissão.

Foto: Antonio Augusto/STF

Dores nas costas lideraram o ranking das doenças e transtornos que mais motivaram a 
concessão de auxílios. Foto: Clth20/Pixabay

Dores na coluna lideram ranking de doenças que mais geraram licenças temporárias, enquanto 
transtornos mentais seguem em alta, segundo dados do Ministério da Previdência Social

Mais de 4,12 milhões de trabalha-
dores brasileiros precisaram se afastar 
temporariamente de suas atividades 
profissionais em 2025 por motivos 
de saúde. O número, contabilizado 
pelo Ministério da Previdência Social, 
representa o maior volume de conces-
sões de benefícios por incapacidade 
temporária desde 2021 e é 15% su-
perior ao registrado em 2024, quando 
foram pouco mais de 3,58 milhões de 
afastamentos. Pelo terceiro ano conse-
cutivo, as dores nas costas lideraram o 
ranking das doenças e transtornos que 
mais motivaram a concessão de auxí-
lios pelo Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). As queixas relacionadas 
à dorsalgia (CID M54) resultaram em 
237.113 afastamentos por período 
superior a 15 dias em 2025. Em 2024, 
o mesmo agravo já ocupava a primeira 
posição, com 205.142 registros.

Na segunda colocação aparecem 
as lesões ou desgastes dos discos 
intervertebrais, como as hérnias 
de disco (CID M51), que somaram 
208.727 casos no ano passado. Em 
seguida, figuram as fraturas da perna 
e do tornozelo (CID S82), responsáveis 
por 179.743 afastamentos. Em ambos 
os casos, os números também supe-
ram os registrados em 2024, quando 
foram concedidos 172.452 e 147.665 
benefícios, respectivamente. Os trans-
tornos mentais e comportamentais 
seguem entre as principais causas de 
afastamento do trabalho. Em 2025, os 

Doenças afastaram 4,1 milhões de 
trabalhadores de suas funções em 2025

transtornos ansiosos (CID F41) ocupa-
ram a quarta posição no ranking geral, 
com 166.489 benefícios concedidos, 
enquanto os episódios depressivos 
ficaram em sexto lugar, com 126.608 
registros. Os dados confirmam uma 
tendência de crescimento anual: em 
2024, os afastamentos por ansiedade 
somaram 141.414 casos, e os por 
depressão, 113.604. Entre as seis prin-
cipais causas de afastamento também 
aparecem as lesões de ombro, que tota-

lizaram 135.093 benefícios concedidos 
ao longo de 2025.

DIFERENÇAS POR GÊNERO
O levantamento revela diferenças no 

perfil dos afastamentos entre homens e 
mulheres. Em 2025, a principal causa 
de afastamento entre as mulheres foi 
a dorsalgia, responsável por 121.586 
licenças. Na sequência, aparecem os 
transtornos ansiosos, com 118.517 ca-
sos, e as lesões ou desgastes dos discos 

intervertebrais, com 98.305 registros. 
Entre os homens, o principal motivo de 
afastamento foram as fraturas de per-
na e tornozelo, que atingiram 116.235 
trabalhadores. Em segundo lugar ficou 
a dorsalgia, com 115.527 casos, segui-
da pelas lesões ou desgastes dos discos 
intervertebrais, que somaram 110.422 
afastamentos. Do total de 4.126.112 be-
nefícios concedidos pelo INSS em 2025, 
mais de 2,10 milhões foram destinados 
a mulheres seguradas, enquanto pouco 
mais de 2,02 milhões contemplaram 
trabalhadores do sexo masculino.

AUXÍLIO POR INCAPACI-
DADE TEMPORÁRIA

O Auxílio por Incapacidade Tem-
porária, antigo Auxílio-doença, é um 
benefício federal concedido ao segura-
do do INSS que comprove, por meio de 
perícia médica, estar incapacitado de 
exercer sua atividade profissional habi-
tual por mais de 15 dias consecutivos, 
em decorrência de doença ou acidente. 
A perícia pode ser realizada de forma 
presencial ou por análise documental. 
A avaliação médica pode resultar tanto 
no reconhecimento da incapacidade 
temporária, com a concessão do auxílio, 
quanto na constatação de incapacidade 
permanente, o que pode gerar a aposen-
tadoria por incapacidade permanente. 
O pedido do benefício pode ser feito 
pelo site ou aplicativo Meu INSS, no en-
dereço meu.inss.gov.br, ou pelo telefone 
135, com ligação gratuita.

BRASIL
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Pré-Carnaval de Fortaleza 
reúne 60 mil pessoas e amplia 
ocupação cultural da cidade

ao Mestre Macaúba do Bandolim. Além 
da atração nacional mais aguardada, a 
programação contou com cerca de 50 
artistas e grupos fortalezenses, incluin-
do cinco baterias e três blocos tradicio-
nais de palco. O fim de semana também 
foi marcado pela atuação de 30 blocos 
de rua independentes, que iniciaram 
as apresentações ainda na quinta-feira 
(22), alcançando bairros de dez Regio-
nais. Pensada para públicos diversos, 
a agenda reforça o Carnaval como 
política pública de cultura, inclusão e 
democratização do acesso à cidade.

O destaque do sábado ficou por 
conta da cantora Teresa Cristina, que 
levou ao palco do Aterrinho da Praia de 
Iracema o espetáculo “Jessé: As can-
ções de Zeca Pagodinho”, em tributo ao 
sambista. O público acompanhou, em 
coro, clássicos do gênero, em uma noite 
marcada pela emoção e pela valoriza-
ção da música popular brasileira. Antes 
do show principal, apresentaram-se 
DJ Bugzinha, Mona Mendes e o Grupo 
Essas Mulheres. O encerramento ficou 
a cargo do Bonde Batuque. Outros polos 

tradicionais também movimentaram 
o Pré-Carnaval, como o Mercado dos 
Pinhões, com apresentações de Luxo 
da Aldeia, Vanessa A Cantora, DJ Maria 
Tavares, Dujambu e Baba de Camelo; o 
Centro Cultural Belchior, com Vannick 
Belchior e participação do bloco Esse 
Ano Eu Não Morro, seguido do Iracema 
Bode Beat; e a Praça da Gentilândia, 
no Benfica, que recebeu DJ Kinas, 
Banda da Nega, Di Ferreira, Shirlene 
Aguiar, DJ Lola Mel, Montage, Luiza 
Nobel e Gabvic.

PROGRAMAÇÃO INFANTIL
O segundo fim de semana também 

abriu espaço para os pequenos foliões. 
No Parque Rachel de Queiroz, o projeto 
Carambola levou atividades lúdicas 
voltadas para crianças e famílias, além 
de apresentações de Betto Lins, Fábio 
Daniel e Bárbara Sena com o Bloco das 
Sardinhas. Já na Cidade da Criança, 
a programação do Infância Viva Folia 
contou com shows de Gal Saldanha e 
Cantakids, integrando ações do progra-
ma Infância Viva Fortaleza.

Segundo fim de semana do Ciclo Carnavalesco 2026 levou atrações nacionais e locais.
Foto: Reprodução/Secult

“O Agente Secreto”: sucesso brasileiro na corrida pelo Bafta.
Foto: Divulgação

O filme de Kleber Mendonça Filho e o documentário de Petra Costa e Alessandra 
Orofino foram indicados ao Bafta

O Bafta, premiação da Academia 
Britânica de Cinema, anunciou nesta 
terça-feira (27) os indicados para a 
edição deste ano e o Brasil aparece 
com três indicações em diferentes ca-
tegorias. O filme “O Agente Secreto”, de 
Kleber Mendonça Filho, e o documen-
tário “Apocalipse nos Trópicos”, de 
Petra Costa e Alessandra Orofino, estão 
entre os concorrentes. A cerimônia de 
entrega dos prêmios será realizada no 
dia 22 de fevereiro.

“O Agente Secreto” foi indicado a 
Melhor Filme em Língua Não Inglesa e 

Melhor Roteiro Original. Já “Apocalipse 
nos Trópicos” concorre na categoria 
de Melhor Documentário. O brasileiro 
Adolpho Veloso também aparece entre 
os indicados, disputando o prêmio de 
Melhor Fotografia pelo filme “Sonhos 
de Trem” (“Train Dreams”).

Na categoria de Filme em Língua 
Não Inglesa, o longa de Kleber Mendon-
ça Filho enfrenta produções da França 
(“Foi Apenas Um Acidente”), Noruega 
(“Valor Sentimental”), Espanha (“Si-
rat”) e Tunísia (“A Voz de Hind Rajab”). 
Em Melhor Roteiro Original, os concor-

rentes são “Eu Juro”, “Marty Supreme”, 
“Valor Sentimental” e “Pecadores”.

Em Documentário, “Apocalipse 
nos Trópicos” disputa o prêmio com 
“2000 Meters To Andriivka”, “Mr. 
Nobody Against Putin”, “Seymour 
Hersh: Em Busca da Verdade” e “A 
Vizinha Perfeita”.

Além do Bafta, “O Agente Secreto” 
também está indicado ao Oscar em três 
categorias: Melhor Filme, Melhor Filme 
Internacional e Melhor Direção de 
Elenco. O ator Wagner Moura, protago-
nista da produção, concorre ao prêmio 

de Melhor Ator. Os indicados ao Oscar 
serão conhecidos no dia 1º de fevereiro.

O longa brasileiro ganhou força 
na temporada de premiações após o 
desempenho no Globo de Ouro, em 
janeiro, quando venceu como Melhor 
Filme em Língua Não Inglesa e garan-
tiu a estatueta de Melhor Ator em Filme 
de Drama para Wagner Moura.

Já o documentário de Petra Costa, 
apesar de ter conquistado prêmios 
em festivais internacionais, ficou fora 
das indicações ao Oscar e ao Globo de 
Ouro deste ano.

“O Agente Secreto” e “Apocalipse nos Trópicos” são 
indicados ao “Oscar inglês”

CULTURA

Fortaleza manteve o clima de festa 
no segundo fim de semana do Pré-Car-
naval 2026. Entre a sexta-feira (23) e 
o domingo (25), o Ciclo Carnavalesco 
reuniu cerca de 60 mil pessoas em 15 
palcos espalhados por oito Regionais 

da Capital, fortalecendo a ocupação 
cultural dos espaços públicos e a 
proposta de descentralização da festa. 
A edição deste ano traz como tema 
Na Batida dos 300, em alusão aos 300 
anos de Fortaleza e em homenagem 
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O Entremares prevê experimentações artísticas a partir da implementação de disciplinas eletivas.
Foto: Isaac Fernandes/Porto Iracema das Artes

Iniciativa “Entremares” promoverá formações em teatro, dança, artes visuais e 
audiovisual no Ensino Médio, em parceria com a rede pública

Consolidada como uma das princi-
pais referências de formação artística 
do país, a Porto Iracema das Artes 
lança, nesta quinta-feira (29), o projeto 
“Entremares: ensino de artes nas esco-
las”, marcando a abertura do ano letivo 
de 2026. A iniciativa tem como objetivo 
aprofundar as práticas artísticas no 
ambiente escolar, por meio de ações 
formativas em teatro, dança, artes 
visuais e cinema em escolas públicas 
de Ensino Médio. A Porto Iracema das 
Artes integra a Rede Pública de Equi-
pamentos Culturais (Rece) do Governo 
do Ceará, vinculada à Secretaria da 
Cultura (Secult) e é gerida em parceria 
com o Instituto Dragão do Mar (IDM). O 
projeto está inserido no Programa de 
Formação Básica da escola e mobiliza 
metodologias desenvolvidas ao longo 
dos 12 anos de atuação da instituição.

Segundo a professora Bete Jagua-
ribe, diretora de Formação do IDM/
Porto Iracema das Artes, a proposta 
busca fortalecer a relação entre arte 
e educação formal. “A Porto Iracema 
construiu, ao longo desses anos, um 
método de aprendizagem potente, 
estruturado a partir dos processos de 
criação artística. Nosso movimento 
agora é contribuir de maneira mais 
programática com a educação pública, 
promovendo uma troca pedagógica en-
tre os campos das artes e da educação”, 
destaca. Para a gestora, a construção 
de repertório estético é fundamental 

na formação dos jovens e no fortaleci-
mento da soberania cultural.

O Entremares prevê experimen-
tações artísticas a partir da imple-
mentação de disciplinas eletivas, 
atividades extraclasses, percursos 
formativos, clubes de criação e expe-
riências de fruição em equipamentos 
culturais de Fortaleza. A proposta 
aposta na cooperação entre a edu-
cação formal e a formação artística 
como estratégia para impactar as tra-
jetórias dos estudantes e valorizar 
seus territórios e vivências.

PROJETO-PILOTO EM 
ESCOLA ESTADUAL

Nesta edição, o projeto será desen-
volvido, em caráter piloto, em parceria 
com a Escola Estadual de Ensino Médio 
em Tempo Integral (EEFM) Clóvis Bevi-
láqua. A partir de fevereiro, a unidade 
receberá formações básicas em Teatro 
e Audiovisual, além da criação de um 

Clube de Dança. O projeto inclui ainda 
o ciclo de atividades extracurriculares 
“Fortaleza: Cena, memória e futuro”, 
que propõe visitas a espaços culturais 
da Capital e diálogos com gestores e 
artistas, destacando a importância 
histórica e artística desses territórios. 
Para o diretor da Clóvis Beviláqua, 
Henrique Sampaio, a iniciativa dialoga 
diretamente com o projeto pedagógico 
da escola. “O Entremares foi acolhido 
como uma parceria estruturante, 
capaz de qualificar o currículo vivido, 
ampliar repertórios culturais e forta-
lecer o vínculo dos estudantes com a 
escola ao longo do ano letivo”, avalia.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES E 
AULA INAUGURAL

Além das ações voltadas aos estu-
dantes, o Entremares também oferece 
formações e ciclos de partilha para 
professores e profissionais que atuam 
no ensino e na gestão de processos 
educativos em artes, ampliando o aces-
so à formação continuada de arte-edu-
cadores. “Queremos criar um espaço 
contínuo de debate e experimentação 
sobre as práticas de ensino em arte-
-educação, envolvendo professores da 
rede formal e de espaços não formais”, 
explica Edilberto Mendes, coordena-
dor do Programa de Formação Básica 
da Porto Iracema. O lançamento oficial 
do projeto ocorre nesta quinta-feira 
(29), a partir das 10h, na sede da Porto 

Iracema das Artes, com aula inaugural 
do pesquisador João Alegria, que abor-
dará o tema “Arte, criação e equidade 
para a educação integral”. Doutor em 
Educação Brasileira e atual secretário-
-geral da Fundação Roberto Marinho, 
o educador refletirá sobre o papel 
da arte, da cultura e do território na 
requalificação do tempo escolar e na 
construção de trajetórias educativas 
mais justas. “A jornada escolar só faz 
sentido quando a educação também se 
transforma em experiência, criação e 
autoria”, defende.

ARTE COMO EIXO FORMATIVO
O Entremares está alinhado ao 

operador poético de 2026 da Porto 
Iracema das Artes, intitulado “Poéticas 
de Formação Artística”, que propõe 
aprofundar o debate sobre o papel 
crítico da arte e sua força na constru-
ção de pertencimento, consciência 
social e autonomia cultural. A proposta 
reafirma a escola de arte como porta 
de inclusão e de acesso às sensibili-
dades contemporâneas, fortalecendo 
a formação integral de jovens da rede 
pública. Criada em 2013, a Porto Ira-
cema das Artes desenvolve processos 
formativos nas áreas de Música, Dan-
ça, Artes Visuais, Cinema e Teatro, com 
cursos básicos, técnicos e laboratórios 
de criação, todos gratuitos, voltados 
especialmente para jovens de 15 a 29 
anos da rede pública de ensino.

Porto Iracema lança projeto Entremares com foco em 
formação artística nas escolas públicas do Ceará

O projeto está inserido 
no Programa de 

Formação Básica 
da escola e mobiliza 

metodologias 
desenvolvidas ao 

longo dos 12 anos.
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Ao todo, 72 árbitros integram a primeira fase do programa.
Foto: Rodrigo Ferreira/Arquivo/CBF

Programa prevê contratação por temporada, salários mensais e avaliação 
contínua de árbitros da Série A

A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) lançou, nesta terça-
-feira (27), o primeiro modelo de 
profissionalização da arbitragem na-
cional da história da entidade. O novo 
programa estabelece a contratação, 
por temporada, de equipes fixas de 
arbitragem para atuar nas partidas 
do Campeonato Brasileiro da Série A 
ao longo do ano.

Pelo modelo anunciado, os árbitros 
passarão a receber salários mensais, 
além de taxas variáveis e bônus por 
desempenho. Embora a dedicação 
à arbitragem seja prioritária, não 
haverá exigência de exclusividade. Os 
profissionais também contarão com 
suporte técnico, psicológico e prepa-
ração física permanente.

Ao todo, 72 árbitros integram a 
primeira fase do programa. São 20 
árbitros centrais - 11 deles do quadro 
da Federação Internacional de Futebol 
(Fifa) -, 40 árbitros assistentes, sendo 
20 da Fifa, e outros 12 profissionais 
credenciados pela entidade interna-
cional para atuar no árbitro de vídeo 
(VAR). Ao fim de cada temporada, 
ao menos dois profissionais de cada 
função poderão ser rebaixados, com 
promoção de novos árbitros que se 
destaquem ao longo do ano.

Durante o lançamento, realizado 
no Rio de Janeiro, o presidente da 
CBF, Samir Xaud, destacou que a 
iniciativa segue padrões adotados por 
grandes federações internacionais. 
“É um movimento que acompanha as 
melhores práticas do futebol mundial. 
Trata-se de uma pauta que precisava 
ser debatida com todos os setores e 
implementada com firmeza, mas que 
ficou adormecida por muito tempo na 
CBF”, afirmou.

Até então, apesar de atuarem no 
mais alto nível do futebol nacional, 
os árbitros brasileiros não possuíam 
vínculo formal com a confederação 
e eram remunerados por partida, 
em um modelo semelhante ao traba-
lho freelancer.

Samir Xaud ressaltou ainda a im-
portância do investimento humano 
na arbitragem. “Estamos falando de 
pessoas que ficam literalmente no 
centro do campo, mas que por décadas 
estiveram à margem das atenções ins-
titucionais, lembradas apenas quando 
erravam. Muitos erros decorriam da 
falta de apoio, de preparo físico, de 
instrução técnica, de tranquilidade 
financeira e de suporte psicológico. 
Isso muda a partir de agora”, pontuou.

AVALIAÇÃO PERMANENTE E ROTI-
NA DE TREINAMENTO

Além da remuneração fixa, os 
árbitros profissionalizados serão 
submetidos a avaliações sistemáticas 

CBF lança modelo inédito de profissionalização da 
arbitragem no futebol brasileiro

conduzidas por observadores e por 
uma comissão técnica contratada pela 
CBF. O desempenho será medido a 
partir de critérios como controle da 
partida, aplicação das regras, con-
dicionamento físico e clareza na co-
municação. As notas alimentarão um 
ranking atualizado a cada rodada do 
Brasileirão. Os profissionais também 
terão planos individualizados de trei-
namento, com rotina semanal de exer-
cícios, monitoramento tecnológico e 
acompanhamento na área de saúde. 
Estão previstas quatro avaliações anu-
ais, com testes físicos e simulações de 
jogo, além de suporte multidisciplinar 

envolvendo preparador físico, fisio-
terapeuta, nutricionista e psicólogo. 
O programa foi desenvolvido ao longo 
de 2025 por um grupo de trabalho li-
derado por Netto Góes, Helder Melillo e 
Davi Feques, com a participação de re-
presentantes de 38 clubes das Séries A 
e B, além de árbitros, federações, asso-
ciações e consultores internacionais. 
A implementação oficial do novo mo-
delo está prevista para março, quando 
entram em vigor as contratações e o 
novo padrão de funcionamento da ar-
bitragem profissional. O investimento 
total anunciado pela CBF é de R$ 195 
milhões para o biênio 2026–2027.

“É um movimento 
que acompanha as 

melhores práticas do 
futebol mundial. Trata-

se de uma pauta que 
precisava ser debatida 

com todos os setores 
e implementada 

com firmeza”.
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